
A Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio (Smic) já apre-
endeu mais de 9 mil fogos de artifício este ano, dos quais 7,5 mil foram re-
colhidos na última semana durante blitze realizadas na Lomba do Pinheiro
e no Sarandi. Os explosivos estavam sendo vendidos de modo irregular em

estabelecimentos co-
merciais. Além de
ações de fiscalização
com ambulantes, lo-
jas e supermercados,
a Smic recebe denún-
cias também pelo tele-
fone (51) 3221-3767
sobre o depósito e a
venda clandestina de
fogos de artifício.

A legislação munici-
pal é rígida. Exige li-
cença e determina que
os locais de depósito

tenham  quantidade máxima estocada de até 20 quilos de explosivos. O se-
cretário Adeli Sell alertou sobre os riscos de explosão de uma armazenagem
inadequada. Pede que a população não deixe de denunciar depósitos clan-
destinos e comércio ilegal. O Hospital de Pronto Socorro (HPS) adverte que o
uso de fogos pode resultar em ferimentos, amputações e seqüelas.

Fiscalização de fogos é reforçada

ALEXANDRE MENDEZ

7,5 mil unidades foram recolhidas na última semana

Durante os três anos da
nova etapa de restauro da
Igreja Nossa Senhora das
Dores, que começará em ja-
neiro, será possível acompa-
nhar todo o processo. A igre-
ja ficará com as portas aber-
tas e serão agendadas visi-
tas. “Queremos usar essa
oportunidade como projeto
educativo”, disse a produto-
ra cultural responsável pelo
projeto de restauração, Glaci
Braga. Segundo ela, primei-
ramente as visitas orienta-
das serão permitidas aos fre-
qüentadores da igreja e moradores do entorno. Depois, a
proposta será estendida a todo o Estado. “Queremos que
o projeto tenha muita visibilidade para despertar a cons-
ciência de preservação do patrimônio histórico”, disse.

Glaci destacou que a igreja – que já conta com novas
instalações elétricas e de telefonia – passará pelo proces-

so de restauração do forro,
dos retábulos, das portas la-
terais da nave, das esqua-
drias e pinturas murais, do
púlpito, da capela do Santís-
simo e do Cristo Morto, das
imagens sacras, das vesti-
mentas, dos objetos litúrgi-
cos e do museu de arte sa-
cra. A produtora cultural sa-
lientou que, com 170 anos
de existência, a Igreja Nossa
Senhora das Dores é a mais
antiga da Capital.

No final de 2006, o prédio
tombado pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 1938 sedia-
rá o primeiro Museu de Arte Sacra de Porto Alegre. Nes-
se espaço, os visitantes poderão conhecer um importan-
te acervo histórico e artístico, composto por uma ima-
gem do Cristo Morto do Século XVIII, vestimentas, obje-
tos de liturgia e outros objetos.

Público acompanhará restauração de igreja
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Visitas à Igreja das Dores serão parte de um projeto educativo 

Carine Simas
presença de uma criança fará um Natal mais alegre
para dezenas de famílias que participam do Progra-

ma de Apadrinhamento Afetivo. O momento enche de ex-
pectativas os corações de crianças que conhecem ceias e
festas de família apenas pela televisão. O apadrinhamen-
to proporciona aos pequenos moradores de abrigos mo-
mentos de convivência e afeto. Aos padrinhos e madri-
nhas, a recompensa é o sorriso de cada afilhado.

Apesar de dispensar certas responsabilidades dos
pais, a atenção e a convivência são as mesmas na família
biológica ou na adotiva. Por isso, o programa exige uma
preparação dos candidatos, com entrevistas e oficinas, e
o comprometimento de encontros freqüentes. “É impor-
tante vivenciar essas datas em família, mas depois a
criança volta à realidade do abrigo sem vínculo e pers-

pectiva de futuro e isso é prejudicial”, explicou Anelise
Souza Melo, da comissão organizadora do programa pela
Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social.

O contato com hábitos familiares e uma atenção mais
individual do que a recebida nas casas de acolhimento
modificam o presente dessas crianças e seu futuro como
adultos, observou a assistente social Eleonora Costa Fer-
reira Tavares, dos Núcleos de Abrigos Residenciais (NAR)
Menino Deus, que têm 14 crianças no programa. “Para
eles, os encontros são uma euforia”, disse. Segundo Eleo-
nora, os afilhados refletem no comportamento os benefí-
cios da atenção dada pelos padrinhos. O presidente do
Conselho Estadual da Criança e do Adolescente, Raul
Oliveira, lembrou que o apadrinhamento é uma forma de
a sociedade dar um futuro melhor para seus cidadãos e
diminuir problemas de drogadição e violência.

Um Natal ao lado dos padrinhos
Programa Apadrinhamento Afetivo permitirá a crianças que vivem em abrigos uma experiência única

A
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Crianças estão esperando ansiosas
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O garoto de 4 anos será uma ale-
gria nas festas de fim de ano na ca-
sa da sua madrinha, uma atendente
de telemarketing de 34 anos. “Será a
única criança na família e o centro
das atenções.” Ela conheceu o meni-
no em setembro e a cada encontro
nota mais afinidades. A madrinha
busca uma guarda especial para
poder levar o afilhado para viajar. “A
convivência é difícil, quero passar a
ele valores que às vezes se contradi-
zem com o que aprende durante a
semana. Mas estou aprendendo a li-
dar com crianças, já que não tive fi-
lhos.” Para participar do programa é
preciso ter mais de 21 anos e não fa-
zer parte do cadastro de adoção. In-
formações pelos fones 0800-541-
9026 ou (51) 3288-6678.

Noite especial será
vivida em família

A Associação Educacional e Beneficente Emanuel encaminhou ontem à
primeira dama do Estado, Cláudia Rigotto, um apelo no sentido de que in-
tervenha contra as exigências contidas no termo de compromisso e ajusta-
mento firmado com o Ministério Público Estadual (MP) e com a Secretaria
Municipal da Saúde de Viamão. O termo foi assinado no dia 15 último  e pre-
vê que a instituição cesse suas atividades no local, que é impróprio, e man-
de para suas cidades de origem 92 pessoas albergadas. Até dia 29 deste
mês, 20 dessas deverão ter sido removidas, a começar pelos doentes.

O responsável pelo estabelecimento, Araudo Xavier Ulguim, argumenta
que mesmo em condições precárias, a entidade recebe pessoas que não têm
para onde ir. Até mesmo a Justiça costuma encaminhar crianças ao local,
dizem os responsáveis. A  Secretaria de Saúde do município deve proceder
exames nos pacientes até dia 24 e a desocupação deverá ocorrer em seis me-
ses. O município de Viamão ficará como responsável pela remoção, abriga-
gem e serviço de assistência médica. A promotora Daniele Schneider optou
por termo de ajustamento tendo em vista a necessidade de ser dado prazo
para saída dos abrigados e a existência de problemas que precisam ser sa-
nados, entre esses a existência de idosos com suspeita de tuberculose.

Associação enfrenta dificuldades GUAÍBA — A Rádio Guaíba AM 720 kHz apresenta quatro reportagens espe-
ciais sobre o litoral do Rio Grande do Sul. As matérias abordarão as origens
do deslocamento do gaúcho para o mar, o crescimento das cidades litorâ-
neas, a expectativa para a chegada do veraneio e vantagens e desvantagens
enfrentadas pelos municípios. A série do repórter Rodrigo Rodembusch será
veiculada segunda, terça, quarta e sexta-feira, a partir das 11h05min.

A conselheira-presidente da
Agergs, Maria Augusta Feldman, ini-
ciou na última semana a mediação
entre a comunidade de Águas Cla-
ras, distrito de Viamão, e a conces-
sionária Univias, sobre problemas
na RS 040. As lideranças reivindi-
cam segurança na travessia da rodo-
via, com a implementação de plata-
formas ou outras opções. Também
reclamam da mudança nos critérios
de isenção da praça de pedágio, que
será parcial a partir de 8 de janeiro. 

Agergs começa a mediar
negociação sobre RS 040

Neste domingo, a CEEE irá inter-
romper o fornecimento de energia
em parte dos bairros Higienópolis,
das 7h às 8h, e Aberta dos Morros,
das 8h às 12h. O corte ocorrerá de-
vido ao programa de Expansão e
Melhoramento do sistema de distri-
buição de energia. Em Higienópolis,
haverá troca de rede de alta tensão
na rua Américo Vespúcio, esquina
com Luzitana. No Aberta dos Mor-
ros, haverá deslocamento de rede de
alta tensão na avenida Juca Batista. 

Fornecimento de luz será
interrompido em 2 bairros

O Restaurante Prato Popular,
mantido pela Vonpar, fará uma série
de atividades entre os dias 22 e 24.
Na véspera do Natal, serão distribuí-
dos kits com panetone, pacote de
lentilha, meio quilo de arroz e refri-
gerante. Nos demais dias, os fre-
qüentadores serão contemplados
com apresentações de músicas na-
talinas. O estabelecimento, na es-
quina da avenida Polônia com San-
tos Dumont, em Porto Alegre, serve
diariamente 320 refeições a R$ 1,00. 

Restaurante Prato Popular 
distribui kits de alimentos

O Hospital Psiquiátrico São Pe-
dro (HPSP) realiza hoje um “Domin-
go Recreativo”, com programação
aberta a funcionários, pacientes e
comunidade. Às 9h30min, no Pavi-
lhão de Atividades Múltiplas, haverá
apresentação de grupos musicais.
Na terça-feira, o hospital realiza fes-
ta de Natal, às 15h30min, também
aberta ao público, com apresenta-
ção do coral do HPSP, integrado por
moradores, funcionários e comuni-
dade, e a chegada do Papai Noel.  

Hospital São Pedro tem
programação natalina

A 6ª edição da Campanha Papai
Noel na Estrada, promovida pela
Univias, encerra-se neste domingo,
às 15h, com uma festa para 2 mil
crianças na Escola José Carlos Fer-
reira (rua José Carlos Ferreira, s/nº,
Guaíba). Além de brinquedos, as
crianças terão cachorro-quente e re-
frigerante e vão assistir à chegada
de Papai Noel. Até o início da sema-
na, os colaboradores já haviam arre-
cadado 35 mil brinquedos.

Campanha da Univias se
encerrará com uma festa 

A Massolin de Fiori Società Talia-
na está sob novo comando. A direto-
ria eleita para a gestão 2004/2005
tem Selvino Ziliotto na presidência,
Claudia Antonini na vice-presidên-
cia cultural, Arlindo Nardi na vice-
presidência administrativa, Vittori-
no Scotta na vice-presidência finan-
ceira e Raul Somensi na presidência
do conselho deliberativo. A posse
festiva da nova diretoria da entidade
ocorrerá em março do próximo ano. 

Massolin de Fiori elege
nova gestão 2004/2005


